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Catequese: uma Igreja a caminho

"Jejuou durante quarenta dias e quarenta noites e, 
por fim, teve fome" (Mt 4,1-2)

Mensagem de Sua Santidade o Papa Bento XVI para a quaresma de 2009

No início da Quaresma, que constitui um caminho 
de treino espiritual mais intenso, a Liturgia propõe-nos três 
práticas penitenciais muito queridas à tradição bíblica e cristã 
– a oração, a esmola, o jejum – a fim de nos predispormos para 
celebrar melhor a Páscoa e deste modo fazer experiência do 
poder de Deus que, como ouviremos na Vigília pascal, 
«derrota o mal, lava as culpas, restitui a inocência aos 
pecadores, a alegria aos aflitos. Dissipa o ódio, domina a 
insensibilidade dos poderosos, promove a concórdia e a paz» 
(Hino pascal). Leia esta mensagem na íntegra em
www.cnbb.org.br/ns/modules/news/article.php?storyid=1
034&keywords=quaresma.

Antes que a palavra “Evangelho” aparecesse na 
literatura cristã, e ainda antes que os fiéis de Cristo 
fossem chamados de “cristãos”, a novidade da vida 
trazida à terra por Jesus era chamada “O Caminho”.

Nos Atos dos Apóstolos a encontramos cinco 
vezes (At 9,2; 16,17; 19,23; 22,4; 24,14). Durante uma 
sua autodefesa, o apóstolo Paulo afirmou ter perseguido 
“até a morte os adeptos deste Caminho” (At 22, 4).

“Caminho” é a palavra que define melhor a 
aventura cristã. Toda a história da Redenção desenvolve-
se no símbolo de um caminho, assim como a história da 
humanidade de da sua criação. Os cientistas afirmam que 
o universo transcorre perenemente em direção a uma 
meta ainda por descobrir. Os céus se movem, o universo 
viaja, a terra gira com os planetas e as estrelas.  

Constatamos que trata-se de um “caminho” no 
ensino do crescimento, da transformação, da descoberta. 
O homem não é mais o mesmo. Desde que surgiu na terra, 
sempre tem viajado, nos séculos e milênios, na busca da 
expressão mais perfeita de sua própria identidade.  

Qual é sentido desta viagem? Onde nos levará?
A Bíblia esclarece duas verdades. Observa que 

nesta viagem da história Deus, o Criador, o Pai atenta 
sempre para o silencio e a vigília. E após faz uma 
consideração: “Os céus narram a gloria de Deus, o 
firmamento anuncia a obra das suas mãos” (Sl 19,1). 
Trata-se de uma viagem conduzida no mistério, da 
descoberta de uma profundidade insondável de vida e de 
uma beleza cada mais fascinante.

Jesus se introduziu na história com uma 
afirmação: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida” (Jo 14, 
6). E sobre Ele apontou-se imediatamente o olhar 
penetrante de águia o Evangelista João, quando disse: 
“No principio era a Palavra... Tudo foi feito por meio 
dela... Nela estava a vida e a vida era a luz dos homens” 
(Jo 1, 1-3). 

O que isso significa?

A nossa vida e a nossa história do universo é 
uma viagem em busca da nossa imagem: o Verbo, a 
Sabedoria de Deus.

Ela emerge lentamente, ao longo dos séculos e 
dos milênios, desenhando na criação o contorno 
luminoso da beleza do Criador. É uma viagem no 
infinito, no eterno, que nunca poderá se concluir.  
 Ao “Caminho” os cristãos referiam-se não 
somente para indicar a simbologia segura que conduz ao 
Pai, mas acima de tudo para descrever, com essa 
palavra, o “Projeto do Pai”, que tem o nome de Jesus. E 
para realizar esse projeto, Ele mesmo, a Sabedoria, se 
colocou em caminho conosco. O Evangelho O 
apresenta sempre no caminho pela estrada da Palestina. 
Por isso os Apóstolos, depois dEle, se colocaram 
imediatamente a caminho. E por isso a Igreja nunca 
pode parar. 

Padre Lombardo Lonoce

Ao celebrar 50 anos do primeiro Ano Catequético, 
a Igreja quer em 2009 mostrar a importância e valorização da 
catequese. “Será um momento forte de motivação e 
convocação para o trabalho de anunciar a Palavra de Deus.

O tema proposto é “Catequese, caminho para o 
discipulado”, seguindo as propostas do Documento de 
Aparecida que irá impulsionar e dinamizar toda a 
caminhada pastoral através das Dioceses, Paróquias, 
Comunidade e Pastorais. 

Dentre os objetivos, destaca-se a intensificação da 
formação catequética dos catequistas, dos agentes de 
pastoral, dos religiosos (as) e ministros ordenados. Estimular 
a dimensão catequética nas comunidades na perspectiva da 
pastoral de conjunto. Educar para a vivência de uma fé 
comprometida com as urgentes mudanças da nossa 
realidade, tendo presente o princípio da interação Fé-Vida, e 
dar a devida ênfase à catequese com adultos e jovens.

A abertura do Ano Nacional para a Catequese 
está prevista para o primeiro domingo da páscoa de 2009, 
terminando com a festa de Cristo Rei.

Segundo Doracy Aparecida de Oliveira 
Penteado, vice-coordenadora do Decanato Centro da 
Catequese de Primeira Eucaristia, a Diocese de 
Guarapuava decidiu iniciar o Ano Catequético com a 
Semana Catequética, ocorrida na grande maioria das 
Paróquias de 15 a 22 de fevereiro de 2009, com adesão 
significativa por parte de toda comunidade diocesana. 
Na Paróquia Santa Cruz, a participação de crianças, 
jovens, adultos e idosos, foi surpreendente, chegando a 
lotar a Igreja em todas as celebrações, tanto na Matriz 
quanto nas 6 comunidades. 

“Agradecemos a Deus pela receptividade da 
Semana Catequética ocorrida na maioria das Paróquias 
de nossa Diocese, representando um grande impulso 
para a vivência do Ano Catequético Nacional. Foi um 
despertar sobre nossa prática cristã e nossa Missão na 
Comunidade, como seguidores de Jesus Cristo e 
anunciadores da Sua Palavra,” ressaltou Doracy.

Susana Fernandes

Momentos da celebração da abertura 
da Semana Catequética na Matriz

Acima, a representação da 
passagem bíblica sobre os 
discípulos de Emaús. Ao 
lado, o banner com as 
simbologias da campanha

As catequistas 
entregam no Altar 

as palavras 
Caminho, Encontro 

e Palavra

Padre Lombardo 
preside a Celebração 
Eucarística
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A Pastoral da Saúde é a ação evangelizadora de 
todo o povo de Deus comprometido em promover, 
defender, cuidar e celebrar a vida, tornando presente à ação 
libertadora de Jesus, facilitando a comunicação entre todos.

Jesus percorria todas as cidades e aldeias, 
ensinava nas sinagogas, pregando o evangelho do reino de 
Deus e curando todo mal e toda enfermidade, a pastoral da 
saúde é a continuação do seu trabalho, para se ter saúde não 
é só estar de bem com o corpo, mas sim, com os 
pensamentos e emoções, é o bem estar espiritual. Cuidar de 
um enfermo vai alem das técnicas, habilidades ou 
treinamentos. É algo que envolve a pessoa do cuidador num 
relacionamento criativo com a pessoa cuidada é uma 
relação marcada por carinho, paciência, dedicação. É você 
se aproximar da pessoa mesmo sabendo que não pode 
satisfazer a dor do corpo, mas sim alivia a alma. Cuidado 
autêntico é amor verdadeiro, sua presença tem poder 
próprio que é profundamente humano e espiritual.

Ajudar as pessoas é sair de si mesmo, para ir ao 
encontro das necessidades de outros, ser amigo e 
companheiro, compreensivo e terno, sabendo estimular, 
orientar e participar sem esperar nada em troca, visando 
apenas o bem daquele que já perdeu a esperança.

A pastoral da saúde preocupa-se com a 
promoção da dignidade humana, em que se fala da justiça 
social e caridade cristã ajudando os pobres e excluídos, 
dando ênfase aos menores que vivem nas ruas nas 

grandes cidades, os enfermos, os dependentes de 
drogas, os migrantes e os presos.

Santo Irineo nos diz que “A Gloria de Deus é o 
homem Vivo”. Cristo enviou os seus apóstolos a pregar o 
reino de Deus e a curar os doentes, verdadeiras catedrais 
do encontro com o senhor Jesus.

O combate à enfermidade tem como finalidade 
alcançar a harmonia física, psíquica, social e espiritual 
para o cumprimento da missão recebida. A Pastoral da 
Saúde é a resposta às grandes interrogações da vida, 
como os sofrimentos e a morte, à luz da morte é a 
ressurreição do Senhor.

Saúde é um tema que move grande interesses no 
mundo, e a pastoral transforma no anuncio da morte a 
ressurreição do senhor como única e verdadeira saúde, ela 
acrescenta na economia sacramental do amor de cristo, o 
amor de muitos bons samaritanos como os sacerdotes, 
diáconos, religiosos leigos e profissionais da saúde.

O ser humano foi criado à imagem e semelhança 
de Deus, possuiu uma altíssima dignidade que não 
podemos pisotear e que somos chamados a respeitar e 
promover. A vida é um dom gratuito de Deus o qual deve 
cuidar com uma atenção sagrada, em todas as suas etapas 
ate a morte natural.

O objetivo geral da pastoral da saúde, é 
evangelizar com ardor missionário o mundo da saúde, a 
luz da opção preferencial pelos pobres, enfermos e

 sofredores, participando da construção de uma sociedade 
justa e solidaria a serviço da vida sinal do reino de Deus.

Todos nos somos convidados, sem exceção a 
proporcionar uma qualidade de vida e denunciar tudo o 
que impede o desabrochar do dom precioso de Deus, 
como fez Cristo quando disse: EU VIM PARA QUE 
TODOS TENHAM VIDA, E A TENHAM EM 
ABUNDANCIA.

A igreja no Brasil sempre se preocupou com os 
doentes, fundando assim a pastoral da saúde em todos os 
lugares. Na Diocese de Guarapuava, a pastoral foi 
fundada no dia 28 de agosto de 1988. O primeiro encontro 
foi realizado nos dias 19 e 20 de novembro do mesmo 
ano, com a presença do Padre Leocir Pessini, 
coordenador Nacional da Pastoral da saúde, na paróquia 
Santa Cruz estamos iniciando agora esse lindo trabalho 
com muito ardor.

O objetivo da pastoral da saúde na paróquia de 
Santa Cruz, é que todos os doentes com dificuldades de 
locomoção possam contar com amigos solidários para 
suprir as necessidades mais ternas do coração do católico 
que é estar participando junto da comunidade da 
celebração máxima da doação e do amor que é Jesus na 
santa eucaristia não olhando assim para as suas 
deficiências físicas e suas limitações, mais sentir-se igual 
na presença de Jesus.

Angela Centofanti 

Pastoral da Saúde: cuidar e celebrar a vida com a preocupação pela dignidade humana

Equipe da nova coordenação 
do Projeto Paixão pela Vida
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Um movimento pela paz

Campanha da Fraternidade 2009

TEMA: Fraternidade e Segurança Pública
LEMA: “A Paz é Fruto da Justiça” (Is 32, 17) 

A Campanha da Fraternidade, realizada todos 
os anos pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
– CNBB, teve início em 1964 com temas que diziam 
respeito apenas à Igreja. A partir de 1973, o evento 
começou a mostrar uma maior preocupação com a 
realidade social do povo brasileiro e as temáticas 
começaram a destacar a promoção da justiça, bem como 
de situações existenciais do povo brasileiro.

Em 2009, a Campanha apresenta o tema 
“Fraternidade e segurança pública”. Mostra a 
preocupação da Igreja no Brasil em criar condições 
para que o Evangelho seja melhor vivido em uma 
sociedade que, a cada dia, se torna mais violenta e 
insegura para as pessoas e procura contribuir para que 
este processo seja revertido através da força 
transformadora do Reino de Deus.

O objetivo geral da Campanha da Fraternidade 
de 2009 é suscitar o debate sobre a segurança pública e 
contribuir para a promoção da cultura da paz nas 
pessoas, na família, na comunidade e na sociedade, a 
fim de que todos se empenhem efetivamente na 
construção da justiça social. 

Assim, busca-se a paz positiva, orientada por 
valores  humanos como a  sol idar iedade,  a  
fraternidade, o respeito ao “outro” e a mediação 
pacífica dos conflitos.

Para atingir a sociedade, a Campanha 
debate sobre a maioridade penal, o racismo, a 
violência no trânsito, contra os povos indígenas, no 
meio familiar, a praticada por policiais e contra os 
policiais. As discussões abrangem também o lado 
político, tendo como um dos objetivos denunciar a 
gravidade dos crimes contra a ética, a economia e 
as gestões públicas, assim como a injustiça 
presente nos institutos de prisão especial, de foro 
privilegiado e de imunidade parlamentar para 
crimes comuns.

O encerramento da campanha acontece dia 
5 de abril, no Domingo de Ramos e último dia da 
Quaresma. A data é marcada pela “Coleta da 
Solidariedade” em todas as igrejas do Brasil, 
quando o valor arrecadado nas missas do dia, é 
destinado para os fins da CF 2009. Serão separados 
40% da coleta para Igreja nacional e o restante para 
a igreja local.

No site da CNBB ( www.cnbb.org.br ), 
n o  l i n k  C a m p a n h a s ,  e s t ã o  d i s p o n í v e i s  
informações adicionais sobre o tema. Também 
podem ser acessados o Hino e a Oração da 
Campanha. No portal também se encontram os 
spots para rádio e televisão.

Danny Jessé Falkemback Nascimento

Luciane Novacoski lembra padre Salvador

Padre salvador, meu pai espiritual, meu espelho de vida

No mundo há pessoas que passam, marcam. No 
meu universo há aquele que passou e deixou mais que 
saudade. Me deixou esperança, alento, foi um espelho a 
ser seguido. Não era só um sacerdote fiel a Cristo e a 
Nossa Senhora, era para mim um pai. Praticamente ele me 
viu nascer, crescer, fez minha primeira confissão e 
comunhão, depois crisma. 

Deu conforto na hora mais difícil da passagem 
de meu amado pai Jose Novakoski, não se negava em dar 
um colo amigo, um ombro pra chorar, e se alegrava com 
minhas brincadeiras de criança-adolescente. 

Muitas vezes disse coisas que marcaram minha 
vida e me mostrou que na Igreja, com a ajuda da 
comunidade, que ali era o lugar de Deus, onde Ele estará 
sempre presente. 

O bom Deus o levou para junto de si, e nos cobrou 
alto preço. Pois deixou lembranças inesquecíveis, para mim e 
para todos os que o amaram. Então eu, uma entre tantos 
paroquianos, venho deixar registrada minha singela 
homenagem que, Padre Salvador é e sempre será, o precursor 
de um tempo onde Jesus, o Ressuscitado, o infinito amor feito 
homem, estará sempre vivo, e sempre pesente.

Padre Salvador,  meu padrinho eterno. Descanse 
na paz e no amor do Pai, do Filho

Trechos da carta escrita por Luciane

Morre na Áustria a pioneira da Caridade Social no Brasil

Quando Guarapuava ainda vivia a fundação da 
diocese, em 1967, a Irmã Maria Maier chegava no 
município como missionária da Caridade Social. Ela foi a 
primeira religiosa das Caritas Socialis a trabalhar em 
Guarapuava. A Irmã Maria veio atendendo ao convite 
feito pelo bispo Dom Frederico Helmel, que então 
estruturava a diocese. Coerente com o carisma da 
fundadora, de “Tornar presente o amor misericordioso de 
Deus aos irmãos mais necessitados através do Serviço 
Social”, a irmã Maria dedicou-se ao serviço dos 
guarapuavanos mais carentes.

A Irmã Maria trouxe a Guarapuava muitas 
transformações, no âmbito do apostolado social. Foi a ela 
que fundou os Clubes de Mães. Além disso, Irmã Maia foi 
em busca de parcerias para a ampliação de seu trabalho 
social. Instalou e coordenou, através de um convênio com 
a LBA, a Legião Brasileira de Assistência, os cursos 
profissionalizantes, que não existiam até então. A partir 
disso e em parceria com a Cohapar, Irmã Maria liderou 
um projeto pioneiro no Estado, que foi a construção de 
um núcleo habitacional em forma de mutirão, pelas 
próprias famílias, que colocaram em prática o que 
aprenderam nos cursos profissionalizantes. Foram 
edificadas 100 casas que constituíram o Núcleo 
Habitacional João Paulo II, na Vila São Luís. A religiosa 
construiu e inaugurou a Creche Lar João Paulo II, e 
posteriormente, iniciou a construção da Escola Hildegard 
Burjan.Estas foram algumas das obras que Irmã Maria 
fez em Guarapuava. 

É claro que muito mais que construções 
materiais foram as marcas que ela deixou nas pessoas 
através de seu testemunho e como bem lembrava o 
próprio Papa João Paulo II, em sua viagem apostólica à, 

Áustria, sobre as religiosas das Caritas Socialis por seu 
trabalho com os que sofrem “o 'Evangelho do 
sofrimento' não está escrito só  nas Sagradas Escrituras, 
mas é escrito de novo, dia a dia”. 

Irmã Maria recebeu do Município o título de 
Cidadã Honorária de Guarapuava. A sua preocupação com 
os guarapuavanos que sofrem e sua dedicação em 
compartilhar e aliviar-lhes as amarguras mostraram-se 
muitas vezes bem maiores que o empenho dos nascidos 
aqui. A religiosa voltou à Europa em 1989. No início deste 
ano encerrou a sua longa luta contra o mal de Alzheimer e 
faleceu no dia 7 de janeiro. Certamente a acompanhou no 
Paraíso o que sempre propagou e elegeu como objetivo de 
sua vida, a caridade misericordiosa com os irmãos mais 
necessitados, onde encontrava a figura do próprio Cristo 
sofredor. «Agora subsistem estas três coisas: a fé, a 
esperança e a caridade, mas a maior delas é a caridade» (1 
Cor 13, 13). É a caridade a que nunca morre, porque o amor 
é mais forte que a morte (cf. Ct 8, 6). A Comunidade das 
religiosas das Caritas Socialis que habitam em Guarapuava, 
bem como as demais irmãs da congregação em todo o 
mundo e todos que tiveram a alegria de conhecer a Irmã 
Maria sentem-se saudosos da convivência com esta mulher 
iluminada que fazia com que todos ao seu redor sentissem a 
presença sacra de Jesus.

Elisa Ferreira Roseira Leonardi

Irmã Maria 
Maier: vida 
dedicada aos 
irmãos 
carentes em 
Guarapuava

Da mesma forma como foi conhecida 
a fundadora das Caritas Socialis, 

Hildegard Burjan,  assim revelou-se também a 
Irmã Maria Maier  para os guarapuavanos: 

uma mulher forte, muito preocupada 
com os pobres, enxergando no irmão que sofre, 

a imagem do Cristo maltratado. 
Buscando proporcionar uma vida melhor a estas 

pessoas, Irmã Maria dedicou toda a sua vida. 
A religiosa, que tanto fez pela diocese de 

Guarapuava, faleceu na Áustria no dia 7 de janeiro.
Comunidade São Pedro tem coral infantil

Formado por crianças da Capela São 
Pedro, nasceu o Coral Pinguinho de Luz. O grupo é 
coordenado por Cléia e Thiago.
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Falecidos de dezembro de 2008/ janeiro e fevereiro/2009
Ângela Ligorio Capodiferro (+ 11/12/2008)
Miguel Stronczek (+ 27/12/2008)
Irene Olga Scheifer dos Santos (+30/12/08)
Talita (+30/12/08)
Cerli Aparecida Menão Dias (+03/01/2009)
Abel Correia da Luz(+ 03/01/09)
Augusto Coblinski (+ 07/01/09)
Vilson Cherigato (+07/01/09)
Orides Pires (+09/01/09)
Albino Valori (+11/01/09)
João Pavaloski (+ 16/01/09)
Josefina Ramos (+26/01/09)
Rita Manfro (+ 28/01/09)
Mauro Teixeira (+31/01/09)
Vilma do Santos Osório (+ 08/02/09)
Osmar Niedermaier (+ 11/02/09)
João Camilo (+13/02/09)

Batizados dezembro
1. Adilson de Oliveira
2. Diogo de matos de Oliveira
3. Eduardo Borges Teixeira
4. Eliane  dos Anjos
5. Emilly Vitória dos Santos Ferreira
6. Fabio Chagas Machado
7. Gabriele Terezinha Valter
8. Gabrielli Fernanda da Silva
9. Guilherme França
10. Isabella Bueno Machado
11. Maiara Castilho Moreira
12. Pamela Prestes Ferreira
13. Pedro Henrique Camargo Castro
14. Rafaela Nunes dos Santos
15. Théo Roman Pereira

Batizados de janeiro
1. Ana Laura Muller
2. Emanuele de Camargo Silva
3. Evellyn Meassi Marques da Silva
4. Fabiola Lemes dos Anjos
5. Felipe de Lima Ferreira
6. Luís Fernando Fonseca Junior
7. Max Emiliano da Silva Padilha
8. Melanie da Silva Padilha
9. Vitória Meassi Cordova
10. Yasmin Schuaigert Proche

Batizados Fevereiro
1. David Mateus Machado Tereza
2. Dhionatan Cauã Machado Tereza
3. Elisa Cristina de Azevedo Souza
4. Gaziely Aparecida da Silva
5. Hellen do Carmo Adonski
6. Iasmin França Oliveira
7. João Pedro Martins Dominico
8. Julia Vitória Dubek Kopczynski
9. Larissa Aparecida de Lima Dutka
10. Letícia de Souza Huchema
11. Lucas Devoranena de Sozua
12. Luisa Aki Morisawa Odaira
13. Manuela Marquesine Melo
14. Maria Eduarda Oliveira Marcondes
15. Maria Eduarda Sousa de Oliveira
16. Maria Vitória Rosas de Góis
17. Matheus de Camargo Cavalheiro
18. Pedro Henrique Buffon Ribas de Campos
19. Pricila Pimentel Nascimento

PARABENIZAMOS
Casamento
Alexandro e Arielly (03/01/09)
Clodoaldo e Magda (10/01/09)
Rodrigo e Sidnéia (10/01/09)
34 anos de casamento de Domingos e Dina Camargo
50 anos de casamento de Elizeu e Ruth Silva
66 anos de casamento de Honório e Juruíra Muncinelli

BALANCENTE DO MÊS DE JANEIRO/2009
Dizimo R$ 14.315,00
Nº contribuintes=526/ Nº cadastrados=1369

Média do dizimo R$       27,21
Outras entradas R$  3.964,55
Total de entradas R$ 18.279,55
Saídas R$ 20.305,77

BALANCENTE DO MÊS DE FEVEREIRO/2009
Dizimo R$ 13.538,00
Nº de contribuintes =577/ Nº cadastrados = 1382

Média do dizimo R$       23,46
Outras entradas R$   5.256,72
Total de entradas R$ 18.794,72
Saídas R$ 15.302,09

NOSSA COMUNIDADE

Tríduo de preparação à Festa do Domingo de Ramos
01/04 – 1º dia: Comunidade São João. No salão paroquial: 

noite da macarronada - valor R$ 8,00.
02/04 – 2º dia: Comunidade São Pedro. No salão 

paroquial: noite do pastel – valor R$1,00. 
03/04 – 3º dia do Tríduo: Matriz. No salão paroquial noite 

da pizza – valor R$ 8,00.

Dia 04 de abril: conforme a programação acima

Dia 5 de Abril: Domingo de Ramos 
6h: Alvorada Festiva. 

Manhã: Tradicional Churrasco: R$ 15,00.
9h30: Solene Santa Missa de Domingo de Ramos, 

presidida por Dom Giovanni Zerbini.
12h:  Almoço no salão paroquial.

Tarde: Música ao vivo com o conjunto “Mandando 
Lenha”. Binguinhos, bebidas, salgado e doces.

16h: sorteio de prêmios - valor R$ 10,00

Paróquia Santa Cruz - Festa de Domingo de Ramos

CONVITE

A Comunidade da Paróquia Santa Cruz convida todos para as Celebrações 
da Festa de Domingo de Ramos, com a seguinte programação.

Dia 4 de Abril de 2009
16h: Benção da antiga Rua Pres. Zacarias de Góes com a nova denominação Rua Pe. Salvador Renna

No Parque do Lago - cruzamento com a Rua Capitão Frederico Virmond.
Em seguida: procissão até a Igreja Santa Cruz, para a Benção da Praça e da Capela, no pátio da Igreja. 

As Cerimônias serão presididas pelo Bispo Diocesano Dom Antonio Wagner da Silva.

18h30: Missa de um ano de falecimento do padre  Salvador

Dia 5 de Abril de 2009-03-05
9h30: Solene Santa Missa de Domingo de Ramos, presidida por Dom Giovanni Zerbini.

Programação das Celebrações do Domingo de Ramos e da Semana Santa na Matriz

Semana Santa
Quarta Feira Santa

19h: mutirão para confissões.
Quinta Feira Santa

20h: Celebração da Última Ceia e Lava pés.
Adoração ao Santíssimo Sacramento

21-22h: Catequese, Pastoral da Criança, Paixão Pela Vida, Ministros.
22-23h: Legião de Maria, Apostolado da Oração, Pastoral 

do Dizimo, Pastoral do Batismo.
23-24h: RCC, Jovens, Adolescentes da Crisma, Pastoral Familiar.

Sexta Feira Santa
09h: Ato Penitencial Comunitário.
15h: Liturgia da Paixão e Morte de Jesus.

Sábado Santo
16h: Benção dos alimentos. 

20h: Liturgia da Ressurreição de Jesus Cristo.

Domingo de Páscoa: 
Santas Missas: 10h e 18.30min. 

Quaresma nas comunidades

Via Sacra com S. Missa 
Dia 27 de fevereiro às 19h30 São Gabriel

Dia 06 de março: às 19h30 Vila Jordão.
Dia 11 de março: às 19h30 São Pedro.
Dia 13 de março: às 19h30 São Paulo.

Dia 20 de março: às 19h30 Vila São João. 
Dia 27 de março: às 19h30 Chapada do Jordão.

Preparação para Semana Santa com Confissões e S. Missa 
Dia 30 de março: Vila Jordão. 
Dia 31 de março: Vila São João. 
Dia 01 de abril: São Pedro. 
Dia 02 de abril: São Paulo. 
Dia 03 de abril: São Gabriel.
Dia 06 de abril: Chapada do Jordão

30/04 às 16h:  Adoração ao Santíssimo Sacramento. 
19h:  Início das confissões 
19h30: Santa Missa celebrada pelo padre Mário. 
Vila Jordão. 

Domingo de Ramos
As comunidades irão se concentrar na comunidade São 
Pedro às 8h. Cada Comunidade se apresenta com uma 
faixa indicando a Comunidade e o Padroeiro.
Missa de Ramos: Vila Jordão às 19h. 

Semana Santa
Quinta-feira Santa 

às 20h: Santa Missa da Santa Ceia - Lava pés 
Comunidade São Pedro

23h30: Inicio da Procissão penitencial de Vila Jordão 
passando pela Vila São João, São Pedro e São Paul0. 

7h: Chegada naComunidade São Gabriel 
Sexta-Feira Santa: 15h - São Paulo da Cruz.

Sábado Santo:
17h30: Chapada
19h: V. Jordão 
20h30: São Paulo 

Domingo Páscoa:
8h30: São João

10h: São Gabriel
19h: São Pedro 


